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ATA DA QUINTA REUNIÃO 2022 
 COMITÊ DE INVESTIMENTOS 

Aos nove dias do mês de maio do ano de 2022, às 9h, compareceram para a quarta reunião referente ao corrente exercício, atendendo a 
convocação da Presidência/Gestor dos Recursos, os seguintes membros designados por meio da Portaria 093/2021: Sr. Maurício Abranches 
Alves, o Sr. Alberto Zampaglione, Sra. Solange Dutra, Sra. Danielle Villas Boas Agero Corrêa e o Sr. Rodrigo Serpa Florêncio, para 
deliberarem em reunião ordinária em atendimento ao art.79 da Lei Complementar Nº 141/2018, sobre a pauta a seguir: A) A Bolsa encerrou o 
último pregão de abril em queda de quase 2% e na mínima do dia -107.876,16 pontos- e no mês perdeu 10,10%, o pior do ano até o momento 
com os impactos de alta da inflação global e aumento de juros nos Estados Unidos. Na semana, o Ibovespa fechou em queda de 2,88%. O 
dólar comercial fechou em R$ 4,943 para venda, com ganho de 0,06%. Na semana, a moeda norte-americana acumulou valorização de 2,77%. 
No mês, o dólar subiu 3,2%. O dia foi volátil, em meio a formação da PTAX. O aceno do governo chinês aos novos estímulos à economia 
valorizou globalmente as commodities e favoreceu as moedas emergentes, como o real, que também surfa nos altos juros domésticos. As 
taxas dos contratos futuros de Depósitos Interfinanceiros (DI) fecharam em leve queda no ultimo dia 29 com a percepção de dissipação de 
riscos fiscais. Os principais índices do mercado de ações dos Estados Unidos fecharam o pregão com quedas acentuadas, com a Nasdaq 
recuando 4,17% - encerrando seu pior mês desde 2008 com os investidores voltando a fugir dos papéis de empresas de tecnologia, sobretudo 
os da Amazon, que liderou as perdas na sessão. B) A inflação ao produtor da zona do euro subiu 36,8% em março ante o igual mês do ano 
passado, ganhando força ante o acréscimo anual de 31,4% observado em fevereiro. O resultado superou a expectativa de analistas, que 
previam alta de 36%. Na comparação com fevereiro, o PPI do bloco europeu avançou 5,3%, com projeção de mercado que era de 4,9%. C) A 
mediana do IPCA/23, que é para onde o BC está olhando, subiu de 4,00% para 4,10% e caminha para mais perto do teto de tolerância 
(4,75%). A estimativa para o IPCA/22 avançou pela 16º semana seguida, de 7,65% para 7,89%. Especialistas admitem que o quadro de 
estresse começa a causar atraso na entrega de mercadorias e tende a comprometer a cadeia global de suprimentos e deve impactar o Brasil 
nas próximas semanas e pressionar a inflação ainda mais. D) Os rendimentos dos títulos americanos têm leve baixa e os futuros das bolsas 
dos EUA sobem enquanto os investidores se preparam para o maior aumento da taxa de juros americana desde 2000 e aguardam mais pistas 
sobre a agressividade com que o Fed combaterá a inflação e deve aumentar sua taxa em 50 pontos base nesta quarta-feira e detalhar planos 
para a redução de seu balanço, mas a chave para os mercados será se o comentário de Powell conterá quaisquer surpresas agressivas que 
possam alimentar preocupações sobre a ameaça de desaceleração dos EUA à medida que os custos dos empréstimos sobem. Além do aperto 
das condições financeiras, mercados refletem riscos envolvendo os bloqueios de Covid da China e a guerra da Rússia na Ucrânia e geram 
pressões sobre os preços que estão sendo alimentadas pelo custo elevado de commodities, variando de combustível a alimentos, em parte 
devido a interrupções causadas pela guerra. E) Após o encontro de março do COPON, o IPCA acelerou 1,62%, maior alta para o mês do Plano 
Real (1994), resultado que “surpreendeu”. Já o IPCA-15 de abril, em 1,73%, superou os 12% no acumulado em 12 meses. Ainda que abril 
possa marcar o pico da inflação, como acredita o BC e boa parte do mercado, a contaminação das expectativas causa grande desconforto. 
Mesmo no Focus, as projeções para os horizontes mais longos não param de subir. Muita gente já dá como perdida também a meta de 2023, 
porque duvida que o BC tenha coragem de levar o juro até onde precisaria, já que o custo para a economia seria desastroso. É uma decisão 
bastante difícil para esse Copom... Se encerrar o ciclo de alta da Selic agora, estará jogando a toalha; se for em frente, assumirá a recessão. 
F) Abril terminou com o primeiro saldo negativo do ano em capital estrangeiro na B3. No mês, saíram R$ 7,68 bilhões, contra entradas de R$ 
21,36 bilhões em março, R$ 20,58 bi (fevereiro) e R$ 23,39 bi (janeiro). O Brasil sai perdendo na reviravolta do quadro de liquidez e já faz 
semanas (desde que surgiram as primeiras suspeitas de reversão dos investimentos estrangeiros) que o Ibovespa opera sem o mesmo fôlego 
de antes e voltou a níveis de janeiro. G) O Índice de Preços ao Consumidor (IPC), que mede a inflação na cidade de São Paulo, subiu 1,62% 
em abril, acelerando em relação ao ganho de 1,28% observado em março, mas perdendo fôlego ante o acréscimo de 1,72% verificado na 
terceira quadrissemana do mês passado, segundo dados publicados pela Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas (Fipe). O resultado de 
abril veio no teto das estimativas de cinco instituições de mercado consultadas pelo Broadcast, que variavam de alta de 1,57% a 1,62%. No 
primeiro quadrimestre de 2022, o IPC-Fipe avançou 4,61%. Nos 12 meses até abril, a inflação acumulada foi de 12,26%. No quarto mês deste 
ano, seis dos sete componentes do IPC-Fipe ganharam força e a exceção foi a categoria Habitação, com alta de 0,44% em abril, menor do que 
o avanço de 0,81% de março. H) O Ibovespa só não teve pior desempenho, porque os balanços positivos de Petrobras e Bradesco seguraram 
a onda (abaixo), mas a B3 continua sofrendo saques cada vez maiores dos investidores estrangeiros, que estão em debandada. A reversão do 
fluxo já é dada como uma realidade no mercado e leva o dólar a se estabilizar na marca dos R$ 5,00, já para a Capital Economics, a força do 
dólar ainda está por vir. Mesmo com a desaceleração da economia dos Estados Unidos, a consultoria espera desempenho mais acentuado na 
Europa e na Ásia, o que deve sustentar a moeda americana. I) A diretoria financeira informa o saldo disponível em contas na data de 29 de 
abril: no Banco Santander R$ 3.078,06, Banco CEF Atuarial R$ 2.939.988,45, Banco Santander Recursos do Tesouro R$0,00, Banco CEF 
conta de contribuições R$ 409.289,58 banco Itaú taxa de administração R$ 47,48 saldo aplicado no valor de R$ 13.519.534,99 sendo deste 
total, R$ 1.141.983,94 refere-se ao total aplicado em contas da taxa de administração, estando aplicado R$ 454.106,83 no fundo Institucional 
Referenciado DI, R$ 413.341,09 no fundo CEF GESTÃO ESTRATÉGICA e R$ 274.804,30 no fundo CEF IPCA IDKA 2 A, Finalizado todos os 
conteúdos pautados e nada mais tendo a tratar, este comitê declara encerrada a presente reunião. 
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